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Miss Flirt vem a 
bordo. 

Miss Fl irt vem a 
bordo e vem só. 

Mas mis5 Flirt con­
fia, e muito bem 
confia, em que to­
dos os que a cer­
cam outra coisa não 
querem senão isto: 
acompanhai-a. -

Miss Flirt tem um 
cinto de prata e an­
cas de Diana e aris­
cos os olhos de ga­
tita fulva. 

A sua trunfa de 
oiro passa da au-

Antes do otogundo :i.huoçC) 

reo la de lhama de uma ecltarpe neva­
da ao fur do de trevas do enorme cha­
péu em clJJclte, conforme o tempo, con­
forme o balanço, conforme a lua e so­
bretudo conforme a sombra da lua. 
Mas sempre graciosamente, scintillante­
mente, como uma gemma muda de 
escrinio ou um colar precioso de 
pelle. 

Ora seu Veridia­
n o, seu Veridiano 
Martyr, de jacarapa­
guá, adora com ar-

rebatamento-e discreção- miss Flirt. 
E o teu primo Bernardo - ó meu 

amor ! - detesta clamorosamente se 11 
Veridiano .. . 

E tão clamorosamente que já seu 
Verid iano, seu Veridiano Marlyr, de 
jacarapaguá, surdo do ouvido esquer­
do, o sabe, apesar de teu primo Ber­
nardo-que ha doze annos o conhe­
ce - lhe dar sempre, no footmg vesper­
tino da coberta, a direita, para ·mais á 
vontade, aparentando delicadeza, o es­
carnecer, quando apresenta seu Veri­

diano aos compa­
nheiros de paque­
te como o accla­
madissimo auctor 
do Ventre Mudo! 

Insidioso mote­
jo que o burlado 
seu Veridiano, por 
ouvir mal, agrade­
ce muito envaide­
cido. 

junta, pois, anwr­
sinho, a estas fi· 
guras de des;ta­
que: 
-o estado inter-es­

santissimo de unna 
noiva do Recfüe, 
partida ha treze dias de Ve­
neza, em abala:da febril e 
expressa a Permambuco pa­
ra al i descançali, desgome­

l<l:r ~ naturalisar, por pa­
tnot1smo, o v•entre brasi­
leiro. 

~~~~~~~ 
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-e os quatro olhos 

lindissimos de duas ago­
niadissimas irmãs, ambas de 
branco e negro, a quem 
um engenheiro moreno de 
mosca cinzenta faz com 
apêgo a côrte e serve tan· 
geri nas. 

e a casa Tellier 1Bob 
e Marcelle1 com despacho 
á Argentina-wanted 011 
voyage: 

- e a rainha Margot, 
franceza histerica, vibrante 
de soluços que um pudoren­
to balhau de bandós ingle­
zes, nunca abandona. 

- e um indio, que a de· 
vora- á Margot - pela do­
çura dos seus olhos em 
amendoa, sempre em ai· 
vo. 

e Ires deliciosos cara­
melitos chilenos, tão ge­
meas. tão manas, tão eguaes, 
que se alguem uma d'ellas 
requestar e a outra beijar 
encontra sempre duas in­
nocentes sem saber, das 
tres, as que lhe faltam. De­
licioso ludibrio! 

e cinco glabros joga 
dores de rrickel; 

e um velho principe 
allemão,J'á do avesso, que 
se não orme com um li· 
vro aos pés d'onde a gra­
n"'I se entorna letra gothi­
ca, anda á coca da espo­
sa maganissima, a quem to· 
dos, além do marido. n'um 
galante raily-paper de bi­
lhetes de visita, perseguem, 
porque ella a todos me-
1.os ao marido, manda os 
olhos gaiatos perseguir. -

E terás o mais luzido 
d'este cento e meio de na· 
vegadores de luxo com 
que o Araguaya aproou na 
triste e nevoenta tarde de 
ha Ires dias a este monti­
culado mar sem socego, 
nem fim, nem céu, nem 
fundo. 

Ha só seis duzias de ho· 
ras que os conheço e com 
elles tomo chá, e com elles 
tomo ar, e com elles tomo 
banho, mas já calculo on­
de d'csta vez os fulcros 
da habitual tragi-comcdia 
de bordo fazem cova. 



* 
vu :-:rnito il ludido cu vou, ou 

seu Vcridiano é fu'cro tragico! Ve­
remos! ... Verás! ... 

Porque já com recidiva cu vi 
seu Veridiano, no mysterio da 
noite salgada, depois do café, ao 
cruzar no deck ensombrado miss 
Flirl, suspirar. 

Vi e ouvi. 
E de cada vez, eu tive a impressão 

que se esvaziava com 11,-r­
ça uma borracha e que rrnss 
Flirt mu·to ao de leve oscil­
lava como um cannavial 
que 2 aragem toca. 

A conversa Cnl ordr111 unl d3 

O cotito de g.,nte de teu primo 
Bernardo encostando á amurada o 
bico da babucha de verniz apro­
veitou o incidente expansivo para 
trocar - o atrevido! - com miss 
Flirt um sorriso impostor de con­
fiante impertinencia e mola. 

Corno muito bem sabes, eu mm­
ca gostei d'esse burlão. Não é só 
por clle ser teu primo. Isso seria, 
ainda assim, sem importancia. foi 
talvez esse Bernardo, na tua vida, 
o menos primo de tantos que tu 
tens! ... Acontece porém que o 
seu soturno aspeclo refinou e mais 
parece agora um rolo empalhado 

---

~ 
\ ~" '/ 

íPA 
·~ . \ ,' de museu zoologico com os olhi-~~ ~ tos irritantemente fimbriados de 
r~ vermelho, o boné soprado em 

põpa desastrada, as calças em 
~·::::r arejador de porão que o vento 
. ~ lhe sacode de encontro ás gam­

bias lineares. 
No comprimento que lhe fiz 

ao entrar a bordo, pela ponta es­
quiva dos meus dedos. elle de­
via ter comprehendido como era 
mentiroso o meu sorriso. 

E queres saber? Ha n'este mes· 
mo hotel - floati11g hotel- com­
panheiros em que raro a minha 
vista poisa. Mas com esse agoi · 
ro de passaro, não ha que vêr, é 
a perpetuidade da presença! 

Não faz senão 
observar-me, admi­
rar a alvura das mi­
nhas nanellas, a cõr 
das minhas peugas, 
o vinho magnifico 
que bebo, em que 
numero - quando 
jogo o disco - cae 
a minha malha de 
estopa, quando me 
sento á meza, quan-
do recolho á cabi-
na, quando rõo as 

~ 

unhas e quando na 
frescura da manhã esmur­
ro a fJ1111chi11g ball, com mui­
ta pena que não seja aquel­
le coiro a cara d'elle. 

Um pezadelo! 
E' certo (por mais que 

eu proprio o evite} vêr-lhe 
o bico taciturno ou pen­
dl!nte da galeria da sala de 
comer quando lá chego; 
ou assomado á janella da 
casa de fumo se lá 
estou; ou embolian-
do o corredor dos 

camarotes quando recolho; ou no 
estreito buraco do siphão inglez ... 
reflectindo-se ! 

Já na distribuição do alojamen· 
to, d'esta vez excepcionaJmente 
tumultuaria, iamos ficando no mes­
mo camarote! 

Vê tu, meu amor.no mesmo! 
Mas logo eu, com o espirito de­

cisivo que tu tão bem cm mim 
conheces - lembras-te?- achan­
do intoleravel a companhi.a, tra­
tei de conseguir, e conse­
gui - por um guinéu de lu­
vas ao stewart- outro mui­
to mais fresco, com uma 
linda janella sobre a onda 
cnde assim que desperto 
banho de iodo a cara e es-



preitei, quando ainda ren­
te á costa, a passagem de 
todas as pescadas do alto 
que não conseguiram ser 
comidas por nós nos sau­
dosos jantares da tia lgnez! 
E olha que parece incrivel 
como ainda ha pescadas 
que nós lá não tivessemos 
comido! 

Deixei, pois, só, esse leu 
primo, contando que com 
o tempero do enjõo elle ~ 
por ah se quedaria abebe­
rando. Mas qual ! r 
Passa tão bem, tão ~ ~ 
solidamente bem f / 
como a minha ro· '~....., "(_ 
dt-stair. Os trastes '-·~ 
não enjoam! ~ ~ ' 

Mas se nunca l \. 
eu gostei d'este teu 
p r 1 m o, agora 
muito menos o 
tolero, e não me 
parece razoavel 
que essa tão lin­
da miss Flirt com 
elle venha a tro­
car subrepticios 
olhares de en­
tendimento. 

cerca c!e Ires 
horas eu al­
cancei a intimi­
dade de sru 
Veridiano, seu 
Veridiano Mar­
tyr, de Jacara­
paguá, e o ab­
sorvo e o es­
camoteio ao 
Bernardo, e o 
afoito á ingle­
za, aquando á 
minha beira, e 
te pude avan­
çar como avan-----:::::::::::;:.. __ <= _,.....-..~ ce1 que ou muito eu me 

illudo ou seu Veridiano é 
fulcro tragico. 

Repara bem no que elle 
me contou:· 

E' esta a sua vigesima 
segunda travessia atlanti­
ca. Mas só nas Ires ou 
quatro mais recentes tem 
empregado com successo 
o sal de fructas ! 

E' espantoso! 
Até então nunca, mas 

nunca. pela palavra di S. 
N1111ca, qualquer chimica 

3-0l~cu~·se ... bonee:u 



U111 emh!\rqut •glbdo 

di doufô lhe tinha entrado a bocca vir­
gr ... 

Assim, seu Veridiano, se expressa. 
Estranhas? 
O' meu amor! Seu Veridiano é além 

de capitalista, desembaraçado tocador 
de piano e de bilhar (porque andarão 
quasi sempre juntas estas prendas?) e 
o aladissimo poeta do Vento Mudo. 

E aqui tens tu a insidia de teu primo, 
quando o apoda de auctor do Ventre 
Mudo. 

E' pois, seu Veridiano, 
sm Veridiano Martyr de 
jacarapaguá, o aladissimo 
poeta do Vmto Mudo que 
comec;a ... assim: 

Suttl, 'utll, ' ento dl f,i\•o, 
Nlngu cm lh ' hl\~rgn run~ fa.· 

cclrn ' 
~tllll "º" tr:wo 
1)1 ilt'lrmldf'1•a' 

r. 1opr1 .. . e ~upra ... suut c1ul 
<tOJ•ra . .. 

O poema é, infor­
ma elle, antigo. Tem 
mesmo as suas vinte 
e duas viagens. Mas 
só agora - lambem 
d'isso e li e vaidosa­
mente me elucida an­
tes de eu proprio lhe 
transmittir o reparo -
só agora, poetas mo­
dernos lhe tem imi-
tado o feitio onoma­
tópico ! 

Soprado por seu Veridiano o Vento Mu­
tfo nem tu suppões, amor, como consti­
pa! 

O'ahi - logo decides com o teu mi­
moso raciocrnio de alveola- o sal de !ru­
elas! Mas que terá com miss Flirt o sal 
de tructas? 

Tudo, minha querida, tudo! 
E muito mais que o vento mudo . .. su­

ltl qui sopra, apesar de lambem ser certo 
que se eu vim a saber da existencia do 
vento mudo ao sal de !ruelas o devi. 

Ris-te?! VaP.s vêr! 

Na loja do barbeiro ... 
- Mau - murmuras tu mais trapalha­

da! 
Escuta com calma. 
Foi na loja do barbeiro que o nosso 

encontro se deu. 
Na loja do barbeiro, a bordo, tudo se en­

contra e vende, porque com e:xtraordinaria 
perspicacia se acama em tal cubiiculo um fe­
liz provimento para as mais intinnas necessi­
dades dos turistas! 

Lá foi por isso seu Veridian•D ao sal de 
fructas. E lá fui eu, ao mesmo tempo, pro­
curar e encontrar seu Veridiano. 

Nada ha, vês bem, mais simple'5. 
Succedeu porém que ao abriir-se o arma­

rio que resguardava o refrescanrte sal, n'uma 
brusquice inesperada do balanç·o se escoou 
d'uma prateleira um vulto rustillnante, peque­
no como um punho e que no chão saltou, 
resaltou, abriu anneis, teve o seu.1 quê de co­
bra, e se aquietou por fim com tum feitio de­
finido de cintura: a cintura de m1iss Flirt! 

1 

1. 

1 

ti__ E tanto eu como sm Veridiamo murmurá-
ÇZj~ mos: - oh! 

_,:~~;~ ~ 
l"n1 omclal t•drn1o no cTW0·5lCP• 



E tanto eu como seu Veridia­
no apontámos sobre o enlevo 
de prata, e 20 mesmo tempo, as 
nossas mãos direitas. 

Mas tanto eu como seu Veri ­
diano, em cerimonia de civilisa­
dos, parámos a tempo o movi­
mento e consentimos Que fosse 
o barbeiro quem do chão levan­
tasse- sacudindo-a irreverente ­
mente- a cintura de miss Flirt. 

E logo tres vozes se degladia­
ram como n'um le!lão: 

- Quanto? 
-How many? 
- Forty seven? 
- All-right? 

E assim aprecei 
e consegui, eu, por 
duas libras e sete 
chelins o adoravel 
cinturão de prata. 
Ainda apontei are­
questada prenda, 
com polidez, a seu 
Veridiano. 

- Se v. ex• quer? 
-'Stá mesmo em 

muito boas mãos ... 

Mas nenhum de nós 
lembrou sequer ao outro 
a razão da disputa d<:lica­
da. 

P2%ada n'esse dia a 
pompa do jantar de no­
vo eu preparei encontro 
á mesma mezila de café, 
no bar, depois de já ter 
visto teu primo em preli­
minares de bridge com os 

habituaes parcei­
ros de lunetas un.i 
bifo. 

Dei uma prosa a 
sea Veridiano, quer dizer, falá­
mos. Perguntei-lhe se hav·a baile 
n'essa noite. Seu Veridiano, ama­
vel, informou, imitando proposi­
tadamente o ar comico d'um co­
nhecido pantomimeiro careca e 
louro de cinema carioca: vae co­
meçá góra! ... 

Foi nisto que á porta surgiu, 
entre dois officiaes de bordo, 

miss Flirt. Tivemos o 
mesmo-oh !-de espanto 
que um ao outro, havia 
pouco, nos apresentará 
no barbeiro. 

Miss Flirt cingia, es­
trangu•ando-lhe o calice 
do busto forrado a seda 

-

cõr de pavão, o seu cinto de pra­
ta ... 

E foi como se mais luz enches­
se a luxuosa cantina porque sea 
Veridiano catrapiscou o olhinho 
cúpido a tanto ofusco e tartamu­
deou: 

- Qui joia! 
- D'aqui, seu Veridiano, d'aqui. 

E pincei entre o !)ollegar e o fu­
ra-bolos o lobulo macio da minha 
orelha. 

Então trasbordante, sea 
Veridiano descreveu-me o 
seu amor e o seu ciume 

Desde Cherburgo, onde 

Antes CIO Jantar ... du crcanc;~s 

embarcára, e se lhe antolhou a 
linda moça, logo notou que Elia 
era como a ponte dos pilotos e 
a baiuca da bussola, occupada 
successiva e exclusivamente por 
officiaes de bordo. . . aos quar­
tos. 

Na estirada da Biscaia-que 
fôra agitadissima-durante cerca 
de vinte e quatro horas, só Ires 
ou quatro, se tantos, passageiros 
vagueavam aos tombos nos decks 
e salões. A um canto escuso e 
escuro da social ltall viu-setL Ve­
ri dia no viu - succederem-se na 
companhia invejada da loirinha 



t-Porque a todos manda º' olhos lk'rlt'iCUlr· 
2-Xo alto mar ... mas mar <lt' f0$3\ 
l-A c:on.,crsa em ordem dlsJJiCr~ ... 

Ires officiaes. E nos Ires 
hombros macissos e nos 
tres largos peitos com bo­
tões amarellos ella descan­
çára egualmente a cabeci­
nha di fogo. E todos, quando 
findavam o seu quarto de 
amor, d'elle saíam rubros e 
entristecidos. 

Seu Veridiano espiou-a 
como um tupinambá em co­
cha de cipó. 

Déra-lhe um d'elles ... o 
cinto que ella trazia, com­
prado no barbeiro onde eu 
comprára o meu. 

Outro - com cuidados mi­
nuciosos e lentissimo ope­
rar- applicára-lhe ... 

- Isto! Que eu posso ga­
rantir a você, bto ... 

E seu Veridiano exhibe -
tirando-o do bolso interior 
do smoking- um par de fi­
tas enlaçadas, côr de lilaz 
esmaecido, com fivelas de 
prata de tessitura egual á 
do meu cinto e de que seu 
Veridiano comprára lam­
bem aquelle duplicado no 
barbeiro. 

Uma tortura! 
Por fim - expandiu co­

migo - certo dia, á hora do 
ponto, quando todo o es­
tado maior do navio apon­
tava ao sol a responsabili­
dade do sextante, ousada­
mente elle achegou-se á 
moça amodorrada. Um sor­
riso d ella consentiu-o. 

Falou-lhe em vão fran· 
cez; em vão lhe recitou o 
Vmto Mudo; como ultimo 
argumento em vão elle fes· 
teou, no anmlar, o cachu­
cho de Ires q;ontos, rebri­
lhante. 

Tudo ella parecia com ef­
feito escutar, mias em certa 
altura abriu a linda bocca 
de cereja ... e foi. .. como 
se bafasse unn vidro! Seu 
Veridiano não entendeu a 
moça c corou. Quiz·lhe pa­
recer que c!lla deboclzava 
1l' elle, •deu-lh-e uma tosse• 
e fugiu ... qwando já o ba­
lanço abrandaiva, e as Ires 



t-•r.r1t\:(i' tor 
8\ll f,a. 

;?-Anl"S do çlu\ 
d3!'.1 c:lll<'O 

chilenas cn­
qua d ra va m 
em Ires janel­
las do salão 
os Ires lin­
dos chromos 
eguaes das 
suas cabeci­
tas . 

• 

Assim ter­
minada a con-
fidencia, seu Veridiano 
declara, tomando o seu 
ultimo gole de café, ter 
muito, mas muito prazer 
em conhecer-me por ter 
verificado falar eu o in­
glez do super-Byron! (sicJ 
e pedia-me que na pri­
meira occasião ... 

. . . Amor! Seu Veridia­
no é bom e adora mis 
Flirt! 

Pois bem, sru Veridia­
no pedia-me que na pri­
meira occasião, e porque 
sei inglez, fizesse a miss 

Flirt, tudo. mas tudo que 
elle vira fazer aos ingle­
zes. . e o fizesse em pen­
ca! 

O que quer dizer que o 
f:zesse com prodigalida­
de! 

Mas fazendo-o com far­
tura e effusão (que tudo 
isso comporta a penca bra­
zileiral mais me pedia, seu 
Veridiano, que, como o 
Vmlo Mudo, eu lôsse: 

·~u\il,c1ul ~opr:.. \ t ato 
dl f.i,o .. . • 

Vês bem, meu 
amorsinho, co­
mo tão comple­
tamente seu Ve­
rid iano com­
prehende miss 
Fl irt. 

AR~Al.DO 
F OXSECA. 

J-0 ftnal de um golpe: de ~critlr.th· 

s>o 



Finalmente, d:odas 
as modas se imçr>õem 
menos a da sai;a cal­
ção, apesar da5 tentativas 
desesperadas alas senhoras. 
As ultimas crea~ões são coi­
sas lindas, corroo por exem­
plo esses vesôidos que al· 
gumas das mais gentis actri­
zes francezas aipresentaram 
na Oamille, 1110 E11/a11t 
d' Amour e na '41 ie pansit'lle. 
Mas uma das modas que 



'H·' 
está causando1 
successo é a !;:f1~ 

do taitleur em ca- \ 
chemira de sed:i 
côr de coral. A saia é 
direita, com uns longos 
pannos por detraz e aos 
lados, ornados em baixo 
com bordados de seda 
kaki, de lã, ou de pero­
las. O casaco curto tem 
uma gola ornamentada 
da mesma fórma. 

Outra toilette que fez 
sensação na ultima festa 
do Concurso Hippico de 
Paris, foi a saia azul ma­
rinho, um pouco levan­
tada dos lados, deixando 
vêr uma saia falsa da mes­
ma côr, bordada a bran-

M:\demolselle Laugl~r 11a pec-a .. (;amlne•, «toilette• da cas:t Hutanet 
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\J:tdtomolselle t:.arlo•na com uma tollOl\t• da UH Hut:tnfl na Jlf't'a •Gamlnt• 
523 

co. O casa­
co é Iam­

'-- bem curti­
nho e da sua cintura 
pende uma larga fai­
xa de seda negra, 
que chega até ao ro­
da pé do vestido. 

Apparecem ainda 
outras coisas deli­
ciosas, sendo a mo­
da das blusas em tu­
le negro, cinzento ou 
azul marinho, muito 
transparentes. São 
muito dispendiosas, 



tod";" "'" b'"'"· S.º;::::-J tir a mesma mais de uas ou Ires vezes 
Durante a primavera usar-se-hão lambem os 

vestidos inteiros largos, com a cinta alta, como 
nos trajo~ Directorio, tendo a saia uma especie 
de avental bordado, que vae até aos pés. O cor­
pete é guarnecido de bordados inglezes e um na­
dinha aberto junto ao pescoço, que deve ser ro­
deado por uma gola fina de selim branco e as 
mangas curtas com Ires !olhinhos. 

)lademolse:te Soubfse com u·na •tol1ette• da casa Rtt·hol'l' 
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(Cllrhê> Felfx) 
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sa raça inactiva. Que ad rn ir a 
que os teus pensamentos sejam 
tristes n' es-

se pregu'çoso a~­
bien'e de inercia, 
onde tudo se alha 
e concilia para 
deprimir as ener­
gias, suffocar as 
alegrias e saturar 
as almas de indo­
lencia? Sei que 
tu vaes Jembrar­
me, compadeci­
do pelo meu ra­
ciocínio insensato, 
que do teu andar 
da rua do Rosa­
rio todos os dias 
desces pelo vaga· 
roso elevador da 
Estreita á buliço­
sa Baixa e larga­
mente, profunda -
mente, primeiro á 
porta da Hava-

neza, no Chiado; depois á poria da 
Monaco, no Rocio; em seguida á por-

M: ! hora~ 1hi urde em Cheapsitle 



ta da livraria Rodrigues, na rua do 
Ouro; e finalmente á porta do Bi· 
jo11, na Avenida, tu te deixas embe­
ber de rumor e de civilisação, ou· 
vindo as noticias que circulam n'es­

i,; 

zes: a voz tentadora e immoral que Rl 
promette a fortuna. E quando, ao acor- ~' 
dar d'esse curto sonho evocaaor da ~~ 
nossa Lisboa oriental, abri os olhos 

se grande phonographo resoante, de 
- justamente no momento em que o , 
taxi, parado em frente ás portas flori- l 
das e concorridas do Frasrati pela ba· mil invisiveis tubos acusticos, cujos 

discos enormes são representados 
pelo Rocio com os seus cafés e pelo 
Terreiro do Paço com as suas arca­
das. 

E comtudo, cerrando os olhos no 

luta auctoritaria e prestigiosa de um 
policia, me facilitava a contemplação do di­
ligente formigueiro humano que enchia a 
rua com as suas vagas incessantemente re­
novadas - o que os meus olhos viam era 

~ ~ 
1 

meio do embalador sussurro d'es· tão prodigiosamente d1ifferente 
ta colmeia gigantesca, atravessan- do que eu acabava de evocar, 
do Oxford Street, ~ imagem de que por instantes. como se pela 
Lisboa que os meus sentidos unani- primeira vez me fõsse dado exami· 
memente evocam é a de uma pequena 1~íl· nar o povo inglez, me comsiderei 
cidade edificada junto a um mages- ~l"I'~ não apenas o representante estupe-
toso rio quas1 deserto de navios, com facto de uma raça defcituo a e mo-

• ruas quasi despovoadas de transeun- desta, mas quasi humilhamtemente 
tes e por onde mil pequenos garo- protrahido á condição hum1ilde de · 
tos descalços e mil mendigos lam~u·· uma outra e inferior espec:ie! 
rientos annunciam a um povo su- Não vás cuidar que essa impres-

perticioso os numeros das caute•as e dos são totalmente ou em paute maxima re-
vigesimos da Santa Casa da Mizericordia. suita das q11a111idlldes e '(jue uma rua de 
Porque essa é a voz ~~ Lisboa em que se 

~~e d~i (oed~~~~ ~~: 1 ~~_#§,~~;3] ~:~~!~~~~ ºn::i~~: 
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~ roso, com as filas de 1axis1 de flys, t~ transbordantes multidões de Lon· ili 

de cabs, de onmibus, de liandsoms e ··'; dres é a de que o genero humano, :~ 
.( de collclis, poderia transmittir da rc- n'esta Roma dos tempos modernos, l.';, 

1r;; tina ao pensamento as mesmas idéas i-~-~-· adquiriu um aspecto exterior de "à1 
4 de força inexpugnavel, de serenida- .\i egualdade, que em mais parte algu- ,, 
\ de invencivel e de actividade trium- ma, n'este mtenso grau, se póde ! 
l 

pilante. observar. Esta egualdade, não ex-
Todo o movimento, que entre os clue, porém, a variedade. Mas o j 

povos latinos é de pr'!ferencia sinuoso, equilibrio matem-se sem os contrastes 
aqui se impulsiona em linha recta. Toda chocantes da rua de Lisboa

6
onde ava- I 

esta mu'tidão que passa, leva um des- rina descalça, a saloia bar ara. o car-
tino e procura, sem perder tempo, at- roceiro e o mendigo nauseabundos se ~ 

~ - - ~ 9. ij 

tingil-o. E dir-se-hia que o ryth­
mo de um hymno ou marcha, 
mixto de triumphaes compassos 
e de combativos accordes, re­
gula a movimentação do formi­
gueiro humano que, sem colli­
sôes, sem estrep1to, de um lado 
se encaminha para.Marble Arch, 
Hyde Park e Kensington Oar­
dens e de outro lado se arroja 

para as confusões da City, por Holborne 

acotovelam com as elegantes 
e os janotas. Certamente a 

rua do Arsenal, a certas horas 
do dia, é re'ativamente mais 
ruidosa que Cornhill. Mas é o 
ruído da desordem e da indis­
cip lina que a enchem. 

•• Sobre os pavimentos de as-

] 

phalto, os pesados motor-omni-
. buses, com os seus gardt11 seats 

apinhados de gente, fazem menos ru-
e Cheapside. 

A primeira im­
pressão visual que 
te provocam estas 

- \ mor do que os electricos do Conde-Ba-
r-:==~=-----'[~ ·~ 1 rão. E que barulho 
!~~.#* '7'->';3[ atroador de batal~a 
· - - -::-- ou tempestade sena 



o das ruas de Londres se se multipli­
casse a algazarra de pregões e discor­
dias da rua lisboeta na relação das quan­
tidades l111ma1111s que enchem ás duas 
horas de 11m sabbado Fleet Street e a 
rua do Ouro! O turbilhão circula e tran· 
sita sem atropellamentos, como se o ti­
vessem organisado militarmente. D'este 
afan laborioso, 



mercio jogarão o foot-ball, deci- Tudo, desde os comparsas 
didos a recomeçar na segunda d'este espectaculo grandioso, 
feira a sua tarefa com a mesma ~ que é a rua de Londres, se 
diligencia escrupulosa, com o ~I harmonisa e concilia para a 
mesmo zelo iníatigavel, com a producc;ão do seu inexcedivel 
mesma calma risonha com que aspecto de imponencia. E quan-
se precipitam agora para os seus ~-- do se vê um unico policia, um 
saudave1s jogos gymnasticos. E ,_ d'esses loiros gigantes sem ar-
esse culto da personalidade, tão mas, fazer parar a uma esqui-

eminentemente britannico, que ao primei- na, n'uma encruzilhada de ruas, a um 
ro olhar nivela no mesmo aspecto ex- - simples aceno da mão, o enxame hu-
1erior de correcc;ão ~~·~ mano, os intermina-
o burguez e o gm - 1 ~ ;!~@y~_,-;:;::::> 1 veis sequitos de a~-
tlema11, em parte a'- · - -~ tomove1s, de omm-
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bus de carroças e de cabs, tem-se a 
noção repentina do respeito pela or­
dem e pela auctoridade, que tão in­
confundivelmente caracterisa o inglez 
e a que elle deve o quinhão maior da 
sua força. E' esse instincto de ordem 
que propaga aos turbilhões de Lon­
dres a sua re~laridade e o seu auto­
matismo disciplinado. O inglez foi o 
primeiro povo que comprehendeu a im­
portancia social da ordem e que d'ella 
soube extrahir os elementos essenciaes 
da omnipotencia. E' d'essa coordenação 
obediente de trinta milhões de energias 
e de vontades que resulta o poderio in­
destructivel da Inglaterra. E se juntarmos 

a esse sentimento civico, 
tão expontaneo e radicado 
na forte raça anglo-saxoni-

~ ca, o seu respeito inaltera-

~~ ?'.IP.t 
..-..11 1\ 
,,=o ~ 

,• 1:-'" Jt. ,, . 
.,_, ;J.. ._,, w 

~~ .=;---
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vel pela tradição, o seu optimismo, 
o seu senso moral, a gravidade pu­
ri tana tão peculiar ao protestantismo 
e esse ardente, jovial amor pela vida 
e pelos prazeres physicos da saude, 
que faz do inglez o inimigo irrecon­
ciliavel da melancolia, ter-se-ha en­
contrado a explicação satisfactoria 
do phenomeno humano que e, para i 

nós portuguezes lamurientos, latinos exal­
taveis e voluveis, capazes de todos os ex­
cessos, o comedido povo britannico. 

Mas não fo i para me exhaurir em vãs 
philosophias que me resignei a perder o 
primeiro acto da Batlt Oirl in T!te Family 
a fim de que o correio não deixasse de 
te levar ainda hoje uma resposta á tua 
carta romantica. Foi antes para te dizer 
que a minha actual incapacidade de me 
commover com as tuas lastimas, tão des­
tituidas de razão, me persuade que a in­
fluencia salutar do meio grandemente 
já me corrigiu d'esse sentimentalismo 
acabrunhador que nos inutilisa para a 
vida e de nós faz pervertidamente os la­
mentaveis escravos de uma imaginaria 
desgraça. Vem curar-te aqui ao pé de 
mim, na convivencia benefica d'esta col-

me ia laboriosa, 
d'esta gravidade 
varonil do povo 
inglez, que tão 
s ensatamente 
consome em en-

,. grandecer-se as 
energias que nós 
desbarata mos a 
queixar-nos. Um 
passeio pela ma­
nhã. antes do 
almoço, na City ; 
um passeio á 
tarde, antes do 
jantar, em Hyde 
Park bastariam 
para te inspirar 
um eterno hor­
ror pela lamuria. 
Vem aprender 
aqui a ser forte, 

~ a ser sereno e a 
ser bom. 

p N. 



~.ll 



t -A mullid:lo em Crente:\ cas:i. H:i.unler, de onde s:ahfram 3S primei ra.,-. 
•Jupes-culones .. 2- A •Jupe.culoue.. de mad:ime J...es1>lnnbe 
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( ~ afluiam, seguia­
se o jockey na corrida 
pela vasta pista e 

abriam-se algumas garrafas 
de cltampagnenos inlervallos. 
Eram um pretexto para apre­
sentar luxuosas equipagens, 
uma parodia a Longchamps. 
Acabaram e só algum raro 
se lembra ainda d'ellas, das 
tardes de sol, da 1 ta do Tejo 
ao fundo. Eça descreveu-as 
nos Maias 

Durante muito tempo não 
se falou mais em festas hip­
picas. De repente surge um 
grupo de rapazes que come-

;;:·~~/ ô~~: ·~ ift#/ t-0. )faria d'Albuquerque cxccut..1.ndo um salto de srbe 
~-V:'ISCO Ermtda. vencedor tia t. • corrhl:.i de ohSlaculos 

3-Um s3llO do c:\\'alleiro Primo Sottom:\yor 
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tas de hippismo ás quaes Cún· 
correrão os nossos melhores ca­
valleiros. 

D'este modo se vae desenvol· 
vendo de dia para dia o gosto 
por este sport do qual adveem 
vantagens enormes. 

Lisboa vae lam bem dentro em 
pouco vêr outro concurso de­
vendo concorrer alguns cavai· 
leiros exfrangeiros a disputarem 
um valioso premio. 



~·OS-E5Í UD~~p0Rfü6utzE5fJVI· PARJ ~~ <.~. l 
~~, 

Os estudantes de­
Coimbra foram re­

r.. cebidos em Paris =" com festas, ti ­
veram um a excellente 
recepção e foram muito 
applaudidos nos diversos 
Jogares onde se apresen-

taram. 
A municipa· 

1-0e1>ols do desastre do 
('Ornboio. e111 lfespanhn: 
Sohrc a neve. ~-Os f:'SIU· 
clantes de <.:ohnbra em 
Vcrsalllcs. :·-os estudan­
tes ~~ortugu('zcs <lefronle 
da assoc:façt10 dos e-siu-

dnntos fr:'l.neezes. 
(Cllchh do sr. G. Tlnoco) 

!idade acolheu-os, a im­
" prensa festejou-os, os 

seus col legas francezes 
tiveram para el les ver­
dadeiras gentilezas e 
o Orpheon, sob a 
direcção de Anto­

nio Joyce, 



n'um côro de applausos e de louvores 
correspondeu bem ao que d'elle se espe­
rava. No Trocadero, deante de seis mil pes­
soas, os alegres estudantes portuguezes 
entoaram a MarseU1eza, ouvida com aeli­
rio, e as canções nacionaes escutadas com 
verdadeiro prazer. Os jornaes offerece~ 
ram-lhes festas e saudaram·nos em artigos 
carinhosos sendo bem de fraternidade a 
iesta na redacção do Petiljoumal onde ao )J 

soar o hymno nacional francez 
se soltaram vivas enthusiasticos 
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á republica portugueza. Depois da rece­
pção na associação dos estudantes fran­
cezes, visitas a diversos ateliers de pin­
tores, a Yersailles, aos Gobelinos, aos ca· 
barets celebres, os nossos compatriotas 
despediram-se affectuosamente dos ca­
maradas que tão grande lustre souberam 
dar a esta festa internacional, partindo 
uns para a Belgica, outros para Londres 
e regressando a maioria a Lisboa. 



O Rio de ja­
neiro esteve em 
23 e 24 de março, 
quarenta e oito 
horas. sob uma 
chuva torrencial. 
As photogra­
phias que inseri­
mos mostram as 
notas pittorescas 
das ruas, aveni­
das e praças on­
de a inundação 
tomou maiores 
proporções.Che· 
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i-,g ~~~~ ~·g~~~-u-
S-3''ª nti rua. de !il:1U.oso 

3- 0ond eo('alhndo 
n'urna l:igôn 

gou-se ao cumu­
lo de andar de 
barco pelas gran· 
des lagôas for­
madas pela chu­
va, sendo esta a 
fórma de trans­
portar para as 
suas casas os in-



dividuos surprehendidos pela tem· 
pestade. 

Mas não foram apenas trechos 
de pittores o e episodios alegres 
que surgiram n'esta invasão 
das aguas; houve lambem de· 
sastres que lançaram uma pro-

S.19 

funda desolação 
na grande capi­
ta 1 brazileira. 
Desabaram qua­
tro predios em 
cujos escombros 
ficaram varias 
pessoas. Uma 
creança foi es­
magada por um 
muro no logar da 
Real Grandeza, 
os rios joanna e 
Maracaná trans­
bordando dos 
leitos causaram 
grandes perdas 
materiaes.O com­
boio que vinha 
de Petropolis pa­
ra a Praia For­

mosa ficou detido na estação de S. Chris· 
tovão pela grande massa de agua que 
enchia a vasta via; os electricos lambem 
não trabalhavam, a alfandega foi alagada 
e os habitantes do Rio de Janeiro durante 

essas quarenta e oito horas senti­
ram paralysada. como ha pouco os 



-
parisienses, a vida intensissima da sua linda e ruidosa cidade. Segun­
do informações meteorologicas a causa d'essa chuva violenta e conti­
nuada foi a alteração sub1ta da temperatura em virtude da transição 
do equinoxio. 

\ 

t-Ao soprar da brisa 
j-\ esta(ão marllJma raraJ~-uda 

\0ich.t$ do ... r. A. Buro' LObo) 
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Não foi só nas diversas terras do V~ .~ 1~~ J 

continente e nas ilhas adjacentes que /(~-=;S•l•, ;\.V'f? 
a proclamação da Republica deu mo- ' '9' 7~!;\J' 
tivo a grandes festividades. Tam- 0 ' / ~ \:) 
bem nas mais remotas paragens das ~' L-\\, 

nossas colonias ella me- , J• 
receu as saudações dos , 1\ 
funccionarios e dos ha- J I 
bilantes como succedeu 
cm Lucalla, onde tive- ~ \ 
rarn aspectos interessan- . J 
tes de que as nossas €°-<i'J 

54 1 

photographias representam trc: hos. ~ 
A e~sas festas assistiu um bravo -'$! 
revolucionario do 31 de janeiro, o 
ex-cabo Pires, que ha muito reside 
na localidade .... 

t-0 h&SlCM da h:uuh·fra 



O. l .. iauru do!l Rei~ 1-\•rrofra 
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vasto sonho. íl~~I 
Não foram po- ~ 

rém as operas 
Hamlet, Mazeppa <5=--J 
ou o Qrplteu que 
lhe grangearam a maio­
ria das admirações, mas 
sim as suas soberbas 
composiçõe$ para pia­
no, onde avultam as Rt1-
psotlias llufl{!aras tão 
cheias de melodia, de 
encanto, ele suavidade. 

Uma das mais devo­
t;:;das admiradoras de 
Liszt em Portugal é a 
c o n h e e ida professora 
de piano sr: D. Palmyra 
Rangel Baptista Men-



e Schiller escreveram 
as palavras e cuja mu­
sica é da melhor de 
Liszt: O/ti quand je 
dors, na qual perpassa 
um fremito de ternura 
amorosa, e Le fils du 
pec/1e11r, La C!tanson d1t 
Berger, Le Cltasseurdes 
Alpes, executadas ao 
piano com muito 
talento pela sr: O. 
Palmyra Rang-e' e 
pela sua disc1pula 
D Maria Moita 
Marques. 

Aquelle lindo 
poema symphoni-
co Oie ldeate, com 
que terminou o 
concerto, foi toca-

do pela professora 
e pela sua alumna 
D. Laura Reis Fer­
re ira. 

Assim, deante 
d'uma bem nume­
rosa assistencia, se 
celebrou no salão 
da ltlustração Por111-
g11eza, a memoria 
d'aquelle que tendo 
sido o glorioso mu­
sico, um dia foi pe­
dir ao Vaticano uma 
batina e o titulo de 
abbade. Mas o ab­
bade Liszt conti­
nuou a ter tanto ge­
nio c:omo o com­
positor. 



Macau festejou o advento da Republica 
com uma solemnidade bem patriotica á 
memoria de Vasco da Oama. Foi nos jar­

dins de Flora. deantL da população, que 
acorrera curiosamente, e de representantes 
dos setenta mil chinezes da colonia que se 

realisou a grande festa na qual se descerrou o 
busto em bronze do celebre navegador portu-
guez. "d . . .. h d De segm a no campo vashss1mo v1sm o os 
jardins fizeram-se concursos de varios exerci­
cios physicos em que predominaram os traba­
lhos dos militares, como o lançamento da bola 
a distancia, percursos de velocidade e a passo 
e uma corrida de obst:.culos. 

Os elementos de marinha lambem tomaram 
parte na festividade. Tratava-se do lançamento 
de um cabo que desenrolando-se no ar attin­
gisse mais de vinte metros, o que foi conse­
~uido pelo contramestre Pires. da canhoneira 
Patrta e por dois marinheiros d'este navio e da 
Macau. 

Houve tambem corrida de ciclystas 
e os rapazt:s das escolas da cidade fi. 
zeram exercícios de gymnastica sueca. 

A lucta de trac­
ção foi disputada 
por marinheiros 
do cruzador R.e· 
publica, da Patria, 
Macau

1 
soldados 

de artilharia, in· 
fantaria, policia e 
da guarnição de 
Coloane, forman­
do-se assim gru­
pos de europeus 
e indianos, ven· 
cendo os solda­
dos de artilharia. 
A cerimonia ter­
minou ao som 
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triumphal da Por­
iugueza cantada 
pelas creanças e 
dos vivas á Repu­
blica correspon­
didos pela popu­

lação. 


